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A Guerra Franco-prussiana foi
um conflito entre França e
Prússia. Ao final do conflito a
Prússia saiu vencedora e
ocorreu uma unificação de
povos formando a Alemanha,
além disso, a França, que
perdeu a guerra, também
perdeu uma parte importante
do seu território,  a Alsácia e
a Lorena, onde existiam
muitos minerais importantes
para o país e suas indústrias. 
O tempo de Paz Armada
recebe esse nome pois os
países começam a produzir
armamento pesado para
fortalecer seus exércitos para
uma possível guerra. Neste
momento o nacionalismo é
fortemente difundido. 

O Nacionalismo era uma política visando criar o imaginário de que, por exemplo, os
alemães eram o melhor povo, mais forte, mas unido, mais trabalhador e que os povos
dos países vizinhos eram inimigos, eram considerados como causadores de todos os
males que a nação enfrentava criando um sentimento de necessidade de vingança.

Os antecedentes
Durante o período de Paz Armada, após 1871, os países europeus tiveram uma
forte industrialização, passaram a necessitar de cada vez mais matérias-primas,
trabalhadores especializados e para quem vender os produtos. 
A industrialização rápida causou grandes desavenças entre os países, eles
começaram a temer que os outros países os atacassem para roubar seus
territórios, assim começaram a produzir armas e a obrigar os homens a servirem
aos exércitos. Uma medida influente tomada pelos governantes foi a de
promover o nacionalismo. 

Alianças
Os países que tinhas interesses em comum, como o comércio, rivalidades com
outros países, criaram alianças. As duas alianças criadas são:
Tríplice Aliança: Alemanha, Áustria-Hungria e Itália.
Tríplice Entente: Inglaterra, França e Rússia.
A união da Tríplice Aliança ocorre porque a Alemanha e Áustria-Hungria eram
parceiras econômicas e prometeram proteção à Itália em caso de guerra. 
A união da Tríplice Entente se deu pelo medo que a Inglaterra tinha da rápida
industrialização que a Alemanha teve, assim perderia seu mercado. A França
ainda estava ressentida por ter perdido a Alsácia e a Lorena para a Alemanha. E a
Rússia tinha interesse em "libertar" a Sérvia, que era domínio da Aústria-
Hungria.



Estopim
Na cidade Sarajevo, na Áustria-Hungria, o arquiduque deste mesmo país,
Francisco Ferdinando é assassinado por Gavrilo Princip em 28 de junho
de 1914. Gavrilo era nacionalista Sérvio, cometeu o assassinato a serviço
da organização secreta Mão Negra. 
Com o crime, a Áustria-Hungria cobrou que a Sérvia averiguasse e fizesse
justiça, isso não aconteceu como esperava, então o primeiro país
declarou guerra ao segundo, um jogo de dominó estava criado. A
Alemanha tomou partido pela Áustria-Hungria e a Rússia pela Sérvia,
logo a Tríplice Aliança e a Tríplice Entente reuniram-se em guerra, dando
início à Primeira Guerra Mundial.

Fases da guerra
Primeira Fase (1914-1915): É marcada pelo avanço do exército Alemão
contra a França na frente ocidental e contra a Rússia na frente oriental.
Na frente ocidental, com a Batalha de Marne, os países percebem que
batalhas de luta direta não permitiriam o avanço das conquistas de terra
sem grandes perdas de homens e armas. A Itália passa para o lado
adversário entrando para a Tríplice Entente, o Império Turco entra na
Tríplice Aliança.
Segunda Fase (1915-1917): É marcada pela guerra de trincheiras, este
mecanismo foi empregado para facilitar as batalhas com armas
portáteis, por demandar de muita estrutura física, deu um teor estático à
Guerra, não havendo grandes conquistas de território. A Alemanha
proclamou bloqueio aos adversários e aos países neutros, interceptando
os navios com mantimentos para a guerra e alimentos para as
populações, o que resultou numa fome sem precedentes por toda
Europa e a Rússia deixa a guerra,  esses motivos fazem com que os
Estados Unidos da América, principal fornecedor de mercadorias, entre
na Tríplice Entente. Na Batalha de Somme, a Inglaterra começa a utilizar
tanques de guerra.
Terceira fase (1917-1918): É marcada pela movimentação e ataques
diretos, principalmente em investidas contra a Alemanha, cada vez mais
os Aliados acumulam derrotas nas batalhas. A 09 de novembro de 1918 o
imperador da Alemanha é destituído pela população alemã e, a 18 de
novembro, a Alemanha assina o armistício e a guerra chega ao final.
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No mapa ao lado, vemos a Europa durante a Primeira
Guerra Mundial. Em amarelo os países neutros; em
laranja a Tríplice Aliança; e em verde a Tríplice
Entente. A Itália esteve tanto na Tríplice Aliança
quanto na Tríplice Entente.

A Mão Negra era uma organização secreta
nacionalista que lutava pelo pan-eslavismo, apoiado
pela Rússia, e para separar a Bósnia da Áustria-
Hungria e incorporá-la à Sérvia.

O Armistício é uma acordo formal entre os países em
guerra para suspensão temporária ou definitiva
enquanto se tenta promover acordos de paz.

Francisco Ferdinando
Gavrilo Princip

Soldados em frente a um tanque de guerra.

 Atividade
Baseado no texto, com tuas palavras responde as
questões abaixo:
a) O que foi o período de Paz Armada, o que os países
fizeram neste momento e qual sua relação com as
alianças criadas entre os países antes da Primeira
Guerra Mundial? 
b) Analisando o período de Paz Armada e o estopim,
qual papel o nacionalismo desempenhou para a
Primeira Guerra Mundial?


